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1Entendo que o serviço público de
transporte aéreo inter-ilhas é estrutu-
rante, fundamental e o mais impor-

tante para a aproximação e desenvolvi-
mento dos Açores. É ele que garante rapi-
dez, qualidade e continuidade. Por isso,
comparado com ele, o transporte marítimo
de passageiros nos Açores (excluindo a
ligação Faial-Pico e, em menor escala,
Faial-Pico-Jorge) será sempre uma opera-
ção sazonal e de muito menos relevância
comparativa - por isso, é altamente ques-
tionável o megalómano investimento que
o Governo Regional teima em fazer na
construção/aquisição de dois novos barcos
para operarem 4 a 5 meses por ano!

Neste contexto, considero que a SATA-
Air Açores, enquanto empresa pública
regional, preparada e vocacionada para
garantir as ligações aéreas inter-ilhas, deve
ser tratada pelos poderes políticos como o
instrumento privilegiado para a realização
plena desse objetivo e, nessa medida, deve

ser gerida com grande rigor e sentido do
serviço público que realiza, também como
forma da empresa ser mais querida e mais
apreciada pelos açorianos.

Do mesmo modo, a SATAInternacional
deve ter como primeira e prioritária preo-
cupação ser o garante de qualidade nas
ligações da Região ao exterior, designada-
mente ao Continente e Madeira e às zonas
de maior concentração da nossa diáspora.

Para cumprir esta vocação e este servi-
ço aos Açores e aos Açorianos não pode
faltar à empresa o financiamento público
que o viabilize e o torne exequível.

Infelizmente, nos últimos anos sucede-
ram-se, em simultâneo, dois factos de
repercussões catastróficas na saúde finan-
ceira da SATA. Por um lado, o Governo
Regional, ao atrasar o pagamento à empre-
sa das verbas relativas ao serviço público
que ela presta, obrigou-a a endividar-se
para suprir essa parte de receita que se
diferiu no tempo. Por outro, assistiu-se à
completa instrumentalização político-par-
tidária da gestão do Grupo SATA, que se
tornou veículo de propaganda e marionete
de impensáveis manobras financeiras do
governo, e, nessa medida, colecionou
medidas e decisões que, de desvario em
desvario, conduziram a empresa ao sufoco

financeiro que vive atualmente. 
Ainda há dias, o jornalista Osvaldo

Cabral perguntava, com razão, sobre a
gestão da SATA, “como é possível inven-
tarem-se rotas deficitárias no valor de 6
milhões de euros com continuados prejuí-
zos para a companhia? (…)

Como é possível manter-se por tanto
tempo estratégias completamente falha-
das, desastradas e suicidas?

O que andam a fazer os responsáveis da
empresa, que anunciam resultados com
prejuízos de 21,9 milhões de euros e três
meses depois desmentem-se a si próprios
com os 35 milhões?! (…)

Só para uma consultora a SATA pagou
52 mil de euros para auditar as contas,
mais 42 mil para assessorar a elaboração
do plano de negócios e mais 11 mil para
assessorar o controlo orçamental trimes-
tral…

E que luxo é este em que se contrata
outra consultora por 330 mil euros para
elaborar um plano de negócios, que depois
diz-se que não serve à empresa, e vai para
o caixote do lixo?

Como se permite este outro escândalo
que é continuar a pagar a especialistas bra-
sileiros pela montagem da rota de S.
Salvador, que começou em setembro de

2012 e acabou em outubro de 2013?!
Como é que uma empresa com a longa

experiência de ‘handling’ faz uma propos-
ta às companhias low-cost aplicando o tri-
plo do custo que pratica, perdendo assim
uma oportunidade de negócio e permitin-
do que outras concorrentes viessem de
Lisboa? (…)

Como é que uma empresa não sabe que
tem de incluir nas suas contas os juros da
sua dívida financeira, que só em 2013, em
termos consolidados, já rondavam os 6,4
milhões de euros?”

2O Governo Regional anunciou que as
novas obrigações de serviço público

para as ligações aéreas inter-ilhas iriam
implicar uma descida média de cerca de
20% nas tarifas dos voos, passando o
preço a oscilar entre os 60 e os 120 euros.

Esta é uma medida positiva e que só
peca por tardia. Mas, mesmo assim, os
preços das passagens inter-ilhas ainda me
parecem comparativamente muito altos.
um residente nos Açores, por exemplo,
passará a pagar numa ligação Horta-Santa
Maria-Horta, 110,98 euros, para percorrer
354 quilómetros. E esse mesmo residente
faz Horta-Lisboa-Horta, 1.700 quilóme-
tros, e paga 134,00 euros!!!

3Andam o Governo Regional e SATA
muito silenciosos perante as crescentes

denúncias e preocupações de empresários
do Turismo das ilhas do Triângulo, que se
queixam da incapacidade da SATA em
realizar os encaminhamentos gratuitos que
o novo modelo de transporte aéreo impõe!
E isso pode ser sinal de que os queixosos
têm razão e de que este modelo não está a
cumprir um dos seus objetivos essenciais:
distribuir por outras ilhas os passageiros
que as desejem visitar, ampliando pela
Região os ganhos da vinda das low-cost. 

Impõe-se que as nossas instituições
locais, públicas e empresariais, acompa-
nhem com grande proximidade esta ques-
tão….

4 A continuidade do projeto RISE no
Aeroporto da Horta parece ser chão

que deu uvas! Passou-se de uma fase ini-
cial de grande disponibilidade e abertura
do Conselho de Administração da SATA
para assumir a sua continuidade, a um
preocupante mutismo e desinteresse. Já
questionámos o Governo Regional a
aguardemos que os promissores sinais
dados se cumpram!

06.07.2015

acerca da Sata e do transporte aéreo

Jorge costa Pereira

um dos aspetos mais apelativos da
Matemática reside nas múltiplas
formas que temos de apreciar

esta ciência. A procura incessante por
padrões, sejam eles numéricos, geométri-
cos ou de outra natureza qualquer, pode
constituir uma atividade altamente moti-
vadora. Nas últimas décadas, a
Matemática Recreativa tem vindo a assu-
mir um papel de maior destaque na sensi-
bilização da opinião pública para a impor-
tância da Matemática através da explora-
ção da sua vertente prática por intermédio,
por exemplo, de quebra-cabeças e de
jogos matemáticos.

Atualmente, a Matemática Recreativa
assume-se mesmo como uma área de
investigação em ascensão. Prova disso
são os encontros internacionais Gathering
4 Gardner (EuA) e Gathering 4 Gardner
Europe/Recreational Mathematics Collo -
quium (Portugal). Estes encontros decor-
rem em anos alternados e reúnem investi-
gadores em Matemática Recreativa dos
cinco continentes. Outro exemplo interes-
sante é a revista Recreational Mathe -
matics Magazine, disponível online em
http://rmm.ludus-opuscula.org, que reúne
artigos de grande qualidade.

Neste texto, apresentamos um intrigan-
te puzzle geométrico. Chama-se Missing
Square e foi desenvolvido em 1953 pelo
mágico nova-iorquino Paul Curry. Em
Portugal, este puzzle integrou a coleção
Jogos com História, distribuída pelo
Público/Visão, da autoria de Carlos
Pereira dos Santos, João Pedro Neto e
Jorge Nuno Silva. 

Este quebra-cabeças é composto por

quatro peças principais que admitem duas
disposições diferentes e por um quadrado
utilizado apenas na segunda disposição
(Figuras A e b). Repare-se que ambas as
arrumações parecem ajustar-se ao triân-
gulo retângulo saliente no tabuleiro de
madeira (note-se que um triângulo retân-
gulo é um triângulo em que dois dos seus
lados formam um ângulo reto, ou seja, um
ângulo com medida de amplitude de 90
graus; esses lados designam-se por cate-
tos, enquanto que o lado que se opõe ao
ângulo reto chama-se hipotenusa). Na
Figura A, as quatro peças parecem sobre-
por de forma exata o triângulo retângulo
saliente no tabuleiro, enquanto que na
Figura b parece ser necessário um qua-
drado adicional. Aparentemente, trata-se
de algo paradoxal, uma vez que as peças
são as mesmas e, por esse motivo, devem
ocupar a mesma área. 

Será este um paradoxo capaz de abalar
todo o edifício matemático? A resposta é
negativa. Trata-se, simplesmente, de uma
ilusão de ótica. Se utilizarmos como uni-
dade de medida o lado do quadrado,
podemos calcular os declives das hipote-
nusas das duas peças em forma de triân-
gulo retângulo (Figura C). A hipotenusa
do triângulo mais pequeno tem declive
2/5 e a do maior, 3/8. Esta diferença cons-
titui a chave para a compreensão do pro-
blema: em qualquer uma das duas arru-
mações, as hipotenusas das peças triangu-
lares não estão alinhadas. No entanto, os
nossos olhos não detetam essa diferença
mínima. A figura D ilustra a solução para
este enigma: as arrumações das Figuras A
e b não são verdadeiramente triângulos,
na medida em que as hipotenusas não são
segmentos de reta, mas antes “linhas que-
bradas”. 

Calculemos as áreas das diferentes
peças. A área do quadrado (lado x lado)
vale 1. As duas peças em forma de L são
construídas a partir de 7 e de 8 quadrados,

pelo que as suas áreas são, respetivamen-
te, 7 e 8. Como a área de um triângulo
retângulo é igual a metade do produto dos
comprimentos dos dois catetos, de acordo
com a figura C, as duas peças triangulares
têm áreas iguais a 2x5/2=5 e 3x8/2=12.
Ora, ao adicionarmos as áreas das quatro
peças principais, chegamos à conclusão
que a arrumação de peças da Figura A tem
área igual a 32. Se adicionarmos a área do
quadrado em madeira, obtemos 33, valor
da área da arrumação de peças da Figura
b. Por sua vez, se calcularmos a área do
triângulo saliente no tabuleiro, obtemos
5x13/2=32,5. Ora, a diferença entre as
áreas das duas configurações e a área do
triângulo saliente no tabuleiro é mínima
(1/2=0,5), como se ilustra na figura D, o

que passa despercebido aos nossos olhos.
Recentemente, tem circulado na Web

um truque com uma tablete de chocolate,
que se baseia no mesmo tipo de ilusão de
ótica do Missing Square. O “truque do
chocolate infinito” (https://youtu.be/1oz
W0Ow1AZ0) apresenta, ao que parece, a
fórmula secreta ideal para os mais gulo-
sos: como retirar um quadradinho de um
tablete de chocolate, deixando-a ficar exa-
tamente igual ao que estava no início! 

Vejamos em que consiste este truque.
Deve-se cortar uma tablete 4 por 6, de
acordo com os cortes assinalados na
Figura E. Em seguida, reorganizam-se as
partes cortadas de forma a que a tablete
continue a ter a configuração de 4 por 6,
deixando-se um quadradinho de fora

(Figuras F a H). Que fantástico! Foi pos-
sível retirar um quadradinho de chocolate,
mantendo a tablete inalterada! Podemos,
então, repetir este processo por toda a
eternidade e nunca nos faltará chocolate!
Será mesmo assim?

Mais uma vez, trata-se de uma ilusão
de ótica pois a área do quadradinho retira-
do corresponde à área da região indicada
na Figura I, que está em falta no final do
processo de corte e rearranjo das partes da
tablete, pormenor que passa despercebido
aos olhares menos atentos. Lamento
informar os leitores mais gulosos que
ainda não é desta que se encontrou a fór-
mula milagrosa do chocolate infinito!
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um truque matemático para gulosos
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